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Contextualização



Oferta interna de energia no Brasil
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Fonte: EPE, 2019. Balanço Energético Nacional.



Consumo final de energia por fonte no Brasil
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Fonte: EPE, 2019. Balanço Energético Nacional.

Os derivados de 
petróleo respondem 
por cerca de 40%

do consumo final de 
energia do Brasil



Consumo final de energia por setor no Brasil

Em 2018, o setor de transportes tornou-se o 
maior consumidor de energia do Brasil.

Consumo final de energia
%

Setor Industrial vs. Setor de Transportes: 1970-2018
%

Fonte: EPE, 2019. Balanço Energético Nacional.



Consumo final do setor de transportes por modo

Fonte: EPE, 2019. Balanço Energético Nacional.

Consumo de energia do setor de transportes
%

Rodoviário vs. Demais modos: 1970-2018
%

O modo rodoviário é predominante no consumo 
de energia do setor de transportes e tem 

ampliado a sua participação nos últimos anos



Consumo final de energia do modo rodoviário

Fonte: EPE, 2019. Balanço Energético Nacional.
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Metodologia
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Módulo de Demanda de Energia
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Setor de
Transportes



RODOVIÁRIO

• Modelo de Veículos Leves: Ciclo Otto

• Modelo de Veículos Leves: Diesel

• Modelo de Veículos Pesados: Carga

• Modelo de Veículos Pesados: Passageiros

FERROVIÁRIO

• Modelo Ferroviário: Carga

• Modelo Ferroviário: Passageiros

AÉREO

• Modelo Aéreo: Carga e Passageiros

AQUAVIÁRIO

• Modelo Aquaviário: Carga e Passageiros

MODELO INTEGRADO DE

TRANSPORTE

O Modelo Integrado de Transporte da EPE



Modelo de Transporte Ferroviário: novos projetos

Há priorização dos projetos 
anteriormente estruturados no 

PAC/PIL/Avançar e focando nos 
projetos com maior interesse 

demonstrado pelo setor privado.

Outros projetos podem ser 
viabilizados pela extensão dos 
contratos das concessionárias 
existentes, e pelo interesse de 

investidores estrangeiros.
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Modelo de Transporte Ferroviário: extensão da malha

Extensão da malha ferroviária
mil km

1856- 1876:

+100 km/ano

1877- 1914:

+630 km/ano

1915- 1960:

+266 km/ano

1961- 2014:

-173 km/ano

2015- 2029:

+637 km/ano

Crescimento acelerado das 
linhas úteis devido à 

existência de projetos com 
obras físicas avançadas. 



Modelo de Transporte Aéreo: atividade e demanda 
de QAV

Atividade do setor deve voltar a 
crescer de forma acelerada com 
o crescimento do PIB per capita.

Novos entrantes internacionais 
devem aumentar o número de 

assentos disponíveis.
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Modelo de Transporte Aquaviário: movimentação 
portuária

Considera projeções do 3º ciclo de Planos 
Mestre (2017-2019) como proxy para o 

crescimento da atividade do setor.

Tanto longo curso quanto cabotagem, em 
especial de granéis líquidos, devem 

aumentar seus fluxos.

Cabotagem aumentou recentemente após a 
greve de caminhoneiros, mas crescimento 

mais robusto esbarra em entraves 
burocráticos, legais e de infraestrutura.

Taxa de Crescimento da Movimentação Portuária
% a.a.

2015-2020 2020-2025 2025-2030

Cabotagem Total
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projeçãohistórico

Modelo de Transporte Rodoviário de Cargas

Vendas de caminhões por categoria
mil unidades

Semileves Leves Médios

Semipesados Pesados

Retomada das vendas de novos 
caminhões para atender às crescentes 

exportações agropecuárias e ao 
aumento da economia nacional.

Ociosidade da frota e de rodagem 
devem diminuir, permitindo que a 

atividade cresça mais do que a demanda 
por diesel em 2020-2025.

Políticas públicas e novas tecnologias 
devem permitir a entrada de caminhões 
híbridos e elétricos, principalmente nas 

categorias semileves e leves.
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76

139



Projeções para demanda de energia do setor de 
transportes

Demanda Energética por Modo de Transporte
bilhões tep
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Demanda nacional dos principais derivados de petróleo: 
2020-2029

Demanda nacional de derivados
mil m³/d



Preços de Petróleo
e Derivados
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Boom não-Opep Guerra Market Share e Sobreoferta Crise Venezuelana, Cooperação Opep+ e Boom do Permian

Boom China Boom Demanda Europa, Ásia Pacífico e EUA

Out/2014

Recorde 

sondas 

Nov/2014

Disputa de market

share

Jan/2015

Queda sondas EUA e 

redução Capex majors

Dez/2015

Estoque recorde OCDE;

Opep não impõe cotas 

Set/2016

Recorde Produção Opep

Vale sondas EUA

Jan/2016

Fim sanções Irã

-57%

+34%

-52%

+54%

Nov/2016

Cortes Opep+

-1,8Mb/d

+75%

Mai/2018

Sanções Irã

Jun/2018

+1,0Mb/d 

Opep+

Jul/2018

Guerra Comercial 

EUA-China

-29%

Nov/2018

Waivers, produção Opep recorde, 

demanda incerta e estoques 

derrubam preços 

Dez/2018

-1,2Mb/d 

Opep+

Jan/2019

Sanções 

Venezuela

+12%

Jul/2019

Extensão 

Cortes

Evolução recente dos preços do petróleo Brent



Projeções de preço do petróleo Brent no curto prazo

Preços do Petróleo Brent
US$(dez2018)/b

Fatores que contribuem para 
a alta dos preços de petróleo

• Crises na Venezuela, Líbia e 
Síria

• Declínio de produção no Mar 
do Norte, México e Angola

• Tensões geopolíticas no 
Oriente Médio e no Norte da 
África

• IMO 2020 

Fatores que contribuem para 
a baixa dos preços de petróleo

• Desaceleração da demanda de 
petróleo

• Compliance da OPEP+

• Aumento da produção não-
OPEP, em especial, nos EUA, 
Brasil e Canadá

Brent
(Jan-Nov/2019)

US$ 64/b



Projeções de preço do petróleo Brent no médio/longo 
prazos

Fatores que contribuem para 
a alta dos preços de petróleo

• Produção dos EUA atinge um 
máximo e começa a declinar 
em seguida

• Aumento de produção não-
Opep é insuficiente

• Baixo nível de investimento 
das majors

• Aumento da demanda em 
países em desenvolvimento

Fatores que contribuem para 
a baixa dos preços de petróleo

• Opep regula a oferta para 
elevação gradual dos preços.

Preços do Petróleo Brent
US$(dez2018)/b



Projeções de preço de petróleo: 2020-2029

Preços de Petróleos
US$(dez2018)/b

Os preços dos petróleos são obtidos 
por relação econométrica a partir do 

preço do petróleo Brent.



Projeções de preço do petróleo Brent e dos principais 
derivados: 2020-2029

Gasolina deve perder valor frente ao 
Brent

Substituição de diesel S500 por S10 
devido à pressões ambientais

Óleo combustível deve perder valor 
em relação ao Brent, especialmente o 
ATE, porém limitada por outros usos, 

como geração elétrica

Preços do Petróleo Brent e Derivados
US$(dez2018)/b



Balanços de Oferta e Demanda 
de Petróleo e Derivados



Brasil tem o 8º maior parque de refino do mundo

Capacidade Mundial de Refino

100 milhões b/d

Capacidade de Refino, 2018
milhões b/d

19% 16% 6,6% 5,0% 3,3% 3,3% 2,8% 2,3% 2,2% 2,1%

EUA China Rússia Índia
Coréia 
do Sul

Japão
Arábia 
Saudita

Brasil Irã
Alema-

nha

18,8

15,7

6,6
5,0

3,3 3,3 2,8 2,3 2,2 2,1

Fonte: BP

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º



Investimentos em refino no Brasil: 2020-2029

RNEST, 2º trem
2024
Entrada em operação do 2º trem com capacidade de 130 mil b/d.

RNEST, Unidade SNOx
2021
Entrada em operação da unidade de abatimento de emissões (SNOx),
que permite o aumento da operação do 1º trem para 130 mil b/d.

Investimentos previstos 
em refino no Brasil

A configuração da refinaria 
RNEST prevê a maximização 
da produção de óleo diesel.

HDT de Diesel/Instáveis
Até 2029
Ampliação da capacidade de hidrotratamento do parque nacional de
refino em 160 mil b/d.



São Luís

CE

LUBNOR

10,000 b/d

RNEST

115,000 b/d

RLAM

337,000 b/d

REMAN

46,000 b/d

REGAP

164,000 b/d

REPAR

214,000 b/d

REFAP

208,000 b/d

SIX

5,880 t/d

Refinarias

8

Capacidade de Refino

1,1 milhão b/d

Participação na capacidade 
nacional de refino

47%

Ativos de refino à vendaRefinarias

Unidade de Industrialização de Xisto

A Petrobras já iniciou a fase não vinculante de todas as 
refinarias à venda.

>>

Nesta fase, os potenciais compradores recebem um 
memorando descritivo contendo informações mais 
detalhadas sobre os ativos, além de instruções sobre 
o processo de desinvestimento.

>>

Petrobras anunciou a venda de 8 refinarias



Balanço de petróleo: 2020-2029

Brasil torna-se um 
expressivo exportador 

de petróleo.

Balanço de Petróleo
milhões b/d



Processamento e utilização das refinarias nacionais: 
2020-2029
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Produção dos principais derivados de petróleo: 
2020-2029

Produção de Derivados
mil m³/d
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Balanço dos principais derivados de petróleo: 
2020-2029

Gasolina
mil b/d

Produção Demanda

Importações Exportações

Óleo Diesel
mil b/d



Dependência externa
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Saldo líquido dos principais derivados de petróleo: 
2020-2029

Saldo Líquido de Derivados
mil m³/d



Principais Fluxos Logísticos 
de Derivados



Atendimento à demanda regional e cabotagem 
inter-regional de gasolina em 2029



Atendimento à demanda regional e cabotagem 
inter-regional de óleo diesel em 2029



Saturação de oleodutos de transporte
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